
“ OM I. ZILLO ■ LCREN ZETTI S/A ” INAUOURa  Ka FASE

stra o p o ten cial
Nâ Urde de quirU  feiri uilimii» foram acionadai « i pr«. 

mciiâft rráqumia de preparaçSo de algodio e fiaçSo dai Inout. 
tfíaa Omi • ZíÜo . LoreozeiH S/A, partes coocluidas e a serem 
Inauguradas oficlalmente em oulub'o próxinio. dati a ser marca- 
dat

Ao alo. estiveram presentes os proprietários lençoenses: 
rt Juliano Lorenzeiti^ »r, Aotonio Lorenzetti Filho, dr. Jo»é Ro* 

to Loreozetti, sr. Joié',Augusto Zlllo, sr. Daniel J. ZUIo e, 
ealande a 'Omi'* o sr. Tomohico KatsumaU, gerente ge- 

resa, engenheiros RínzoToki e Shigekazu Tanikita. 
tiveram presentes ainda, o sr. prefeito. Rubens Pieha 

Vigário. Pe. }o8o Novaes, numeroso operariado e 
da imprensa falada e escrita.

te, uieu da palavra o sr. KatsumaU. que ma* 
aç8o em estar ao lado dos empresários len. 

ç o e l^ ^ B é i^ lo a ll^  locais, no momento de proclamar conclui 
do o de toda • industria

.prefeito, dizendo que aquele ato,da 
tava prCBianáo someare os poderea 

is .S B »  ta'ipbeiD toda a comunidade leoecen^e. 
uHiveonemtB c ^ogre»so.

cm B tgu l^ t V  *r AatoBlo Loreozetti Pilho.
lAUrprclando o pensBDcnio dc

Om i - Z lllo  
publlccs a  
ac  campo da 
Usou do microf 
afirm aada que,

ipecaâ  cm 
eorOado

manifestar que a Omi •
asKesso o primeiro paa 

u parque induavrlat lencoen^r.

todoa 01 compooentea 
Z il lo  * Loreazcttl S/A  já 
ao, para maior cngraadeci

PiaBlmcnte o R evao . V '  'Procedido a hen.
ç io  dc todo o complexo iadu»-tri^^rrfq u palavras de incenrivoa 
e votos de fellx tucea»o doa empresiUda^ ao» fururo» trabalhos 
qae ac aaeedcrio. aa mooumeoral obnt cm andeveoto

O s art, Tomchtko Katrum ata, A stan l»  toreazerdt^ Pilho c 
Rúbeas Pietraroia desataram as íitas simb< licas: dando, por 
inaugutadas as duas plataformas bidraulica» 'quto^uvlaieaiM ^.as 
esttlras coadutecaa doS fardos de algodio ao prcpor|»v
( io .

Em  aeguida, a comitiva visitou o galpão ondume esceatra 
In.^tnlada a moderaisstma maqulaarla, teodoampU rxpn^^gáo do 
cr. Katsumata, a cerca dos paiatia dc controle, fuacio litocoto  
das 50 füatoriasi com 20 mil fusos, 40 caldas e outros a p ^ ib *  
meatos importaatet.

O  que vlm oi, foi somcale um doaSgalpAcs. sete alo 
em projeto de caastrução, que representa uma obra de admirar 
os mais entendidos em matéria dc iaduitria  têxtil.

Respondendo ás aotsas perguotat, e sr, Katbumata disse- 
aos que a atuai área de terreno comprenderá 2^0 mil ms2 de 
coustru rio  e custará a emprensa 250 bilhões de Cruzeiros velhos 
ealcaUado-se os materiais aos prefos de hoje.

Disse-nes ainda que, a principio, o fio fabricado será 
exportado, cujo faturamento poderá atingir M milhões de cruzei 
ros. F  poatcriacmcBtc, 50%  da produção será aproveitada pela

Venha conhecer o

Fundado em 6/2/1938 — Registrado no H. 1. P — Dec. 232Z — 20/5/1940
Redação e Ofteias; Rua Ignacio Anselmo |3g — Fone 6J0046 (expedienie) — C .P . 377 
Diretoi: A LEXA N D RE C H ITTO  ----  ReJator Chefe: MERMINIO jACO N

Lençóis Paulista, 0| de Setembro de *97^

iadastrb  local.
Segundo Iflforraaçõas extras ofietals, a 

atual áras de terreno não comportaiá todo o pro 
jeto de construção da empresa, vla^o que. alem 
dos 8 galpões, serão construídas praças de todas 
BS modalidades esportivas, p^^clna, dube c recaa 
tos recreativos etc.

Presutae-ae, portanto, que a Industria 
textil Om i ' Z illo  • Loreazettl S /A  serã a maior 
« m aitm ederaa da Am érica do Sul c que poucas 
haverão Iguais eose iaco  coatfneotcs.

Suspensas as

I ♦ • lEcitrada Lençóis Sta. Barbara

oficio datado em 13/8/74, o dr. 
Ulo Salinf^Maluf. secretatlo doa transportes, 

cu io  t li . Prefeito. Rubens Pietraroia que
Estradas de Rodagem está 

t  exccuçBo do projeto para o 
Lençóis .  Sants Baib i*

da^^rã está prevista den- 
projelo |b . em coacoirencia 

maifo iiÍK^Caitelo Branco.

CO memo rações
As festividades slusivss s 7 de setem­

bro/(desfile» c comemorações escolares) foram 
suspensas em Lençóis Paulista, cm virtude do 
surto de meningite que atinge o Estddo, A >u. 
tenção daa autoridades é evitar a aglomeraçSo 
de pessoal, onde a doença se piopaga mais 
facilmente

Sugerímos, contudo, a Prefeitura, que 
aproveite o serviço de som da Concha AcustL- 
tícs, para entoar hinos e marchas os maohi de 
dia 7. a fim dè que a data magna n8o passe des 
percebida.

Este jornal, mantendo tradiçSo que vem 
desde sua fundaçlo apresenta hoje e também 
dia 7, em suas paginas, as cores da Pátria, ren. 
dendo homenagem ae nosso querido Brasil.

tro do conte 
publica, do p

D esan v o lT im an to  e S e g u ra n ç o  
b n m  «n tan  d o  C o le tiv id o d o

X

voce

C om v a n ta g e m

T :ltfonef;

Revendedor FORD em Lençóis Paulista

e região

PBX 630244 630245 630246

Rua 15 de Novembro n.o 351
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ü  E< ‘ L t N Ç Ó lS  F A U L IS T A  i D ti S i 'mB R C p a O i N A  3

s

A  D I S I M A G  «xpande  suas at iv ídadei  com financiamento do

Banco do Bras i l  S. A .

A tr tv é t  dos recm sot proporcionados 

pelo Program a de Fo rm afio  dc Patrimônio 

do Servidor Público (P A S E P ) , do qual é 

admistrador, coníorme Lei Complementar 

n:o 8, de 3-12-70. o B A N C O  D O  B R A S IL  

S . A .|  agencia de Leacois Faa lista , contra, 

lou com a D IS IM A G  S . A . M A Q U IN A S  

a g r í c o l a s , sediada na cidade de Lco- 

fo is  Paulista , vultoso ílDaoclameoto desti- 

nado à ínstalafão da sede própria dessa 

raaomada empresa Lençoense, compreeo* 

deodo a construção, numa area de 2.Q5S 

metros quadados. de prédios destinados à 

expansão de suas atividades comerciais. O  

investimento total estã orçado em C i$  . , 

2 .SC0.000,00, abrangendo construçõesi mó* 

veis, instalações, equipamentos para ofici­

na mecaniea. sendo que o B A N C O  D O

B R A S IL  S . A . fornecerá à empresa, pelo 

praio  de 5 anos um empréstimo de C r$  

1.985.000,00, correspondente a 80%  do 

valor du orçamento das obras programada.*, 

O  ato solene da assinatura do contrato
$ f

entre o nosso principal cstabeiecimesto ue 

Credito e a nad-cional . empresa leoçceose 

ocorreu no dia M  de agosto ultimo, no 

recinto da agencia do B A N C O  D O  B R A ­

S IL  S. A ;, em LenÇois Paulista, com a pre* 

sença dos srs; Jo io  Ferreira dos Santos 

(gerente), Am ilcar Lahos Romero (subge- 

rente) e Raphacl M elilo (Chefe do Setor oe 

Operações) representando o Banco e sra, 

Eleogíldo João Lureozetti (direto^ presiden- 

te)i C láudio Ciccooe (diretor com errfalj e 

t Ipidio A itio li (diretor adjuoru) represeotan 

de a empresa. O  fato é digno de registro

Na foto  (da esquerda para a direita) Clamdio C iccon i, E lp id io  
A rtio li, E lecfiiido  João Lorenzrfti, João Ferreira  dos Santos, 
Am ilcar Lahos Rom ero  e Raphael M elrlo

Na foto  ida  esquerda para a direita) E leog ildo  João Lorenzetti, 
C láudio  C icconi, E lp id io  A rtio lii João Ferreira  dos Santos^ A -  
milear Lahos Rom ero  e Raphael M elilo

e representa uma noticia alvíçareira paia 

toda a região pois a D IS IM A G  S . A . M A  

Q U IN a S A G R IC O L A ^ , poderá, dentro em 

breve com suas modeinas e confortáveis 

instalações, proporcionar à sua clientela um 

atendimento condizente com o lugar que 

ocupa entre as principais revendedores de 

produto» M asícy-Ferguson do B ia s il S. A .. 

As obras já estão em fase de construção e 

estarão coocluidas até fins dc fevereiro de 

1975, quando darão ura realce todo espe­

cial à Rodovia de r  cesso de Lençeis Psulls 

ta, Síiua-se hoje a D IS IM A G  S . A . M A - 

QLM N^S A G R ÍC O L A S  como uma das 

principais e mais arrojadas empresas da re 

g.ão, apôs ter iniciado suas atividades em 

rm 1 4 .0 9 - 6 5 ,  com 'capital de C r í  * • 

50.0C0,00, e numa area de 97,30 me­

tros quadrados, para atingir beje um capi­

ta! de C r$  3 .600 .(00 ,00 e tornar realidade 

uma gigantesca cbra de afirmação no ramo 

a que se dedica Sua principal representa­

ção é a da M assey Ferguson do B rasil. 

S . A ., que contribuí com 80%  de seu mo­

vimento de vendas c . através de um traba­

lho cuidadosamente planejado conquísicu 

uma extensa área dc trabalho em que cons 

tam 36 mun>cipio- paulista, ensejando a ina 

talação de filiais nas cidades de Avaré, 

BaurU) Barra Bonita e )aú . Com as exigéa 

cias naturais wo mercado e a crescente evo­

lução da emprêsa. tornou-se altamcatc ladis 

pcosável u<.-a reformulação e a  todos seus 

planos a médio e long» prazo, objetivando 

a solidificação da D I S I M A G  em 

sua área de trabalho, aliada com o melkor

atendimento possível aos seus clientes: F . pa 

ra ter nma idéia do crescimento da empre­

sa, justificando-se stu  airo jo  no empreendi- 

menio ora em andamento, pode-ie registrar 

aqui quej nos ultimas 5 anos enquanto a pro 

dução de M áquinas Agrícolas atingia no Bra 

$11 indíce de 276%  de crescimento, a DisiiDag 

no mesmo periodo, em valores absolutos, 

atingia em vendas 1.207%.' em patrimônio. 

900% ; em estoquci 594% ; e em valores 

corrigidos aproximadamente, em vendas 

6 5 2 % ; em patrimdnio 500% ; em estoqué 

321% . E  dentre os estudo* reformulados, 

toraou-se Imperiosa ■ construção }á em sn 

dam eito era Lençóis Paulista nas preximMa 

des do Km ' 299 da Rodovia Marechal Ron 

den. da» Instalações da emprêsa numa área 

de l ,3 l  alqueires. Em seu planejamento a

curto prazo, a D lS lM A G  S . A . M A Q U IN A S

a g r í c o l a s  ergita em elaborar projetos, 

'mplaatar sistemas mecanizado*, fornecer 

máquinas, corretivos, defensivos, sementes 

e quaisquer tosumos modernos necessá­

rios ao desenvolvimento da atividade agro 

pastoril da região. Concluímos, eotão| para

beoizandô a D IS IM A G  S : a ! M A Q U IN A S

A G R ÍC O L A S  era procurar rever»er para a 

expansão de suas atividades os magníficos 

resultados qu* vem obtendo em seu ramo 

de atividades, em beneficio de toda região 

bem como ao B A N C O  P O  B R A S IL  S . A . 

que mais uma vez se faz presente em sua 

missão de proporcionar recursos para o de  ̂

senvolvímento de atividades que produzam 

mais riquezas para a nos*8 Nação. FOTO P f lK r if lL  o f ls  O B R fls  E f li f ln o B fn E n ro
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i l l  C a m p e o n a to  de F u te b o l de S a lão
/#

Lu iI z B a p t i s t e M a  **
Curno de dcssificoçõo

A v . B rasil t X 3 BaptiElelia

Braçal 8 X 2 DUimag

Chapadão 0 X 5 P iid a l

Vimabe 6 X 0 M. FergusoD

Gráfica 3 X 3 P U C

Classificação

t.o ) BaptísteIU , B ra ç il, Pardal e Vjmabe 2 p. g.
S

2.0) O ra íica  e P  U  C  1 p. g.

3 .0) A v . B n s í i .  Dít>imsg  ̂ ChapadSo. M . Per. 

gussoD. Treco , Fo rd , Guaraoy e Duçúla 0 p. g.

Principais Artilheiros

Rato (Oráfíca)

Jo io  Batista c  Jorge (Fardai) 

Antigas (Vimabe)

M oitéa. Pelé e Roberto (Braçal) com 2 gols cada um

Comunicado - resolução
Em  reun iio  realizada no dia 26/8/74, as 2o.30 

horas, na sede aocial do C lube Social Esportivo e 
Cu ltu ra l pelos membros da Com U iSo Organizadora, 
foi decidido, em julgamento, os seguintes casu r: .

1.0) Suspender por 3 jogos o jogador Edem ír Jacun 
(T a iva n ), da Avenida B rasil, por ai?ress9o ao 
adver»ári6 durante a competiçSo.

2. 0) Suspender por duaa partidas o jogador Antonío 
Tadeu D ias, do C . A. B ap iis te lli, poi revide de 
agressio  ao adversário.

3.0) Suspender por duas partidas o jogador Reinaldo 
dos Santos (Rato), da G ráfica i po' ofensa ao á r. 
bitro.

4 .0) Suspender por duas partidas o jogador Hélio 
Tasca , da ..ven ida Brasi). por ofensa moral ao 
arbitro,

5 .0) Suspender por uma partida o jogador José Lu- 
CIO M elon. do Baptístclla, por tentativa de agres- 
sSo ao adversário.

O B S E R V A Ç Ã O  • a Comiss9o Organizadora informa 
a todas as equipes participantes que toda falta grave 
será julgada e que as punições poder9o variar de ad­
vertência. suspensões, eliminações de atleus ou equi 
pes.

p. p . Comiss9o Organizadora

P U C  equipe vice - campeã do To neio inicio

Kfsuífodo âo 1.0 tf'tnpfonoto ôe ^uroco rrolizoflo no f. E. fTl.

P- g- P. P- Saldo

Io . Aotonio Z lllo 17 4 13
2.0 Maríluce Tedesco Capoaoí 15 1 >
3.0 I* r . Armando Nogaia 14 5 9
4.0 D r. Lu iz  Lucio  Paccola 15 7 8
5.0 José Augusto Mattos F ilh o 13 6 7
6 o H ille r )o9oCapoanÍ 14 
7.0 Dra Maria Izabel x  Lavinia

9 5

Vieira Paccola 12 f t - 4
8,0 O r. L id io  Lu iz Bosi 10 9 1
9 o D r. W aldom iro  Borcat 8 8 0

D r! DalfiO Santarém 8 8 U

pg. PP.
in .o  Oeisa Pdccola x  Carmem 7 8
11.0  W alree Vieira 8 10
12.0  Alberto Paccola 6 9

U ris  Paccola 6 q
13.0 Albeito L iccone 9 13
14.0 joáo Sergio Loreozetti 4 12
15.0 C arlo s Alberto Baptistella 5 i4
lõ .o jo sé  Carlos da Siíva 1 i7

A V I S O
O  Clube EeporttTO Mtrimboodo anee que do 

próiiiDO dia 14 de tetembra t^rS inieio o 2;0 C an* 
peouato da Buraeo. loacnçõeiat Secretaria.

s.
1

.2
*. 3
-J
. 4
.8
. 9

-16

J)/ícv. Religioso

Humildade, u«t>a lição
indigesta

(Evangelho : Lucas, 14. | 7 a M )

* . . 1 um dia ainda serei notlcíat Ê  o que 
diz uma recente canç9o de sucesso. O  que essa can 
ç9o levela cUramente. é um desejo ou uma eapeia i- 
ça presente em quase todo o coiaç9o humano.

“ Caminhos para sair do anonimato*’, podería 
ser chamado tantos expedknfes usados por propagan 
distas de p icdutos, por certos autores escrevendo o., 
bras e mais o b ra s ‘ O E  A f lR M A Ç Á O  P E S S O A L ” , 
de como vencer na vida, D B  C O M O  A P A R E C E R  
M A IS  a L T O  em termos de sociedade. Outros inven­
tam artimanhas mil para aparecer, para ser algo que 
n9o é e nunca se iá . E  usam para Isso a máscara, a ves 
timenta falta da hipoctesia. para tapar alguma frusta . 
ç9o interna, que pode ter vindo do berço \ . .

“ Quando fores convidado para participar de 
uma festa, ocupe sempre os últimos lugares, pol» pu 
derá acontecer que o dono da festa faça desocupar o
1,0  lugar que você ton ou para dar lugar a algném mais 
dcaracüdo que você mestno na aoclcdade e ai pasaaráa 
por uoi vexame daquele»*’.  Eut mais ou meaoa* aatlm 
que Cristo falou naquele dia, ao ser coovidado para 
um banquete.

Passados doia mll ano* Jessaa psUvras ditaa 
pelo Homem de Nazaré) paiccc que ainda a humani­
dade não aprendeu bem a liç io  da H U M IL D A D E , eo 
ainada por Criato. De humildade e de educação, tam­
bém. Hoje cm dia e» critérios para dizer quem é quem 
na sociedade c quem nâo è nada na sociedade, ainda 
seguem infclistBCDte é*ta o íd cn  : Dinheiro, anteceden­
tes famoso.*, Belezas F is íca . Inteligência, Qualidades 
M orais, C ô r de lodividuo) etc.

O  dinheiro é e mais importante c as qualida­
des também. Mas sc claa não existirem , o dinheiro 
cobre um montão de outros defeitos.

Humildade, essa palavra incômoda parn muitos, 
prende ae ao Latim “ Húmus' ) o chão, Hum>ldc é quem 
■ão se tem cm conta grande perante Deus. E  perante 
os homens também. Humilde é quem conhece sua ea 
tatura real c verdadeira. Humildade tlgn iílcc realismo 
e V E R D A  D E .  (Mateus 18.3).

E  como é duro para muitos, aprender essa 
lição, ensinada hã 2 mtl anos. Um exemplo de que 
como é duro viver sem querer aparecor, Não faz mul­
to, uma figura iaportaorc apareceu pela cidade. O b . 
servei como todos queriam apertar a mão do visitante 
Um dos participantes, percebendo que o íotégrafo se 
aproximava para bater a foto. correis firme rm  dire­
ção do visitante, para. ao sen lando, sa ir na fotografia 
R i por dentro, porque a cena era rid icula mesmo. E  
quem quer oparecer, multas vézes s t  expõe ao ridieu 
lo. tranquilamente.

Leiam com atenção o Evangelho de hoje. As 
d u is  Jlçõe* dadas pelo Homem de Nazaré, que não 
eurson nenhuma faculdarie, mas que oa vida Èle ensi. 
nen ot doutores e que foi o sêr mais Inteligente e humil 
de que a terra jã  conheceuj falam da humildade e da 
verdade.

O s primelroa lugares disputados e a ventadt 
de aparecer, são sintomas de vazio reiaaatc dentro do 
homem. O  mesmo se diga quando no gabar.s< de ami 
go» e parentes importantes. Tudo i«ao não pésa pernn 
te Deus. o que nlha para o valor real do indivíduo, 
tem reparar na família c nas relações sociais.

Mis.sas da S e m a n a
de 1 •  7 de setembro

Domingo - Vhg ilio  Cicenn! (6 hs.) Aotonia 
C . M iranda c Dsvid P iado (9 h-.) Hennqueta Fercira 
de Godoy (19 h* )

^ gunaa . Pelas alma* do PurgatOrlo (6 hs. 
Cem it.) M ana e Prancirco Fernandes c Francisco V iot 
to ( IV .30 h s )

Terça  - Lar da C riança (6  h t .)  Asilo N . S . 
dos Desamparados (6,.^0 hs.)

Quarta - Aspazia Costegllnaj (7 hs.) José Bntan 
Sobrinho ()9 ,3 0  h t.J

Pelas Almas do PurgatórÍo(7 hs-) Reinaldo T a -  
deu ds Silva ( |9 ,3 0  hs.)

Sexta - Valda Maria Lazarí (7 h*>) Pe luA pos 
toiado da oração c Antooio Cândido Bodo (19.30 hs.jí 
Inieio da Navena da Padroeira (Apostolado]

Sãbado - Lu is Germino M artins (19)30 h«.) 
Novena da Padroeira (Casais do P L L  ).



Preferidos pelos que sabem escolher

G R A N D ES FA C IL ID A D E S

pelo
Crédito Moretto

Crédito Maior

F O N E  63.9233 .  R U A  16 D E  NOVEMBROj 564

Dr. Jorge Frederico

Vieira

emURGlAO DENTISTA

RAIO

êttm iê com kora m onoéo

Roa P la t ia a *  R a iia ta i r i 6

/arm ada Cor. çãc de Je^u^
DE

Dedo Ctiso ^ampanari 1

D IA  E  N O IT E A  S E R V IÇ O D E  S U A  S A U D E

Rua X V de Novembro

4

— Fone. 630006

2)r. Jcõo Paccola prirriQ
Atende p«lo* I. N . P  S

M;í(líce - Operador Partei fO

da Departameoto da CriaoÇa 

Carteira da Coaaelko R tf la a a i de Medleiaa a.® 7021

U N Ç O IS  P A U L IS T A

Pr. Xidio 
Suiz Sosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  RAIO X -

alcade léBeati

kora aareada

C O N S U L T O R IO  -

Raa Geraldo de Barraa. 

a .»  714

Associação dos Fornecedores de Cana da
Zona de Lençóis Paulista

Aaaambléia 0 «ral Extraordinária

Edital de l.a  c 2.a 
Convocação

Pela ptaitate edUal ílean  coavacadns a i  t iia c ia d a s  da 
A S S G C IA Ç A O  D O S  f o r n e c e d o r e s  D E  C A N A  D A  Z O N A  
D E  L E N Ç O lS  P A U L IS T A  acamparecer a uma atacnbléia 9cral 
extraordioarfa. 00 dia Ot de reieoibro de A i 10;M  ka ra tj
a realizar-ie em bua >cde tocfal situada à rua C etçB c l Joaquim 
Anselaio Mareias, n a 407. aesta cidade de Lenfó is Pau lista , para 
tratar da seguinte ordem da dia:

a) Deliberar sobre proposta da D iretoria visan- 
da a lastiru i(io  de uma taxa coavtaio  a 
favor da Coopciatlva Ceatral dos Plaatada»

res de C aaa da Região Ccatra .bu l do BrasU a ser caastitulda. 
cota sedarem São Pauloi

b) C utrOs assuatos de Interesse racia l. 
Erclareccmor* aíada, que aão baveado aémero

legal para realizar-se a assembléia à kora marcada^ em primeira 
eoavacação, rcallsar.se 2 koras depois ou seja ãa 12 :G0 beras^ cm 
seguada aoavecaqSo. cem qualquer número de asseeladoa p ic *  
seaies.

Lcofó ls Paulista; 19 de agosto de 1974.
a] Jacemo Laagona 

P  residente

■■ f  A S A G R A N D E BA R LA N C H O N ET TE  "

\alério j 9. Casagranüe
Achâ-sf moderna mente instalada na Rodoviária, na

C A S A G R A N  D E B A R L a N C H O E N E T T E

tamiiém
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Ae»fidedoi d» tî âTTo»
0« hOftt.

Cof widt̂ hipiM 
Como Mo VW. 0 Ti PvndAthiatfp umMm é 
PIAU46 Ml0 Mtimt •ittrofofitiee £«i* MumA Qvv 4 utado AO 
•■Mil epew o«l* VoiuwagfeA. •«rwiti è
K m'• ie«0«mênio<iiperév«t•UflMAfftdO 91 «ftllD» dê
coi/eiéo. —

Votara*

d«ceritî  nM Aê
;<êMêê 9 no Cip4i

0 dvjw*̂

Ele já está cqüi 
em nossa loja.

Viu O cdfrão Que te esDor ’̂  *
É 0  TL Petsotialij.fdu 
Um TL supert-quiTídcío. peío pf«ço 

normal do TL.
Por ISSO rf>esmo vamos avisando qua ele 

nào é fabncado em massa 
Leve ISSO em con t̂depHç^o o venha v£-to 

ainda hoje.
Nós temos planos para v. sh\í  daqui 

com ele.
E $ó V. não demorar.

TL PERSONAUZADO

Céi tã%

«I •

t V V

4 *

S. A* L ençoense  e C o m érc io  de \u to a tÒ T e is
Avenida 25 de Janeiro 537

TELEFONES
S c f io  de Pecas 
EscrMOrle —>
Gtreacia • V eadas 
Resiá. G crta te  —

63.1131
63.0075
63.0189
68i0027

Lençóis Paulistâ



Materiais para Coi^utruções

O nde ycce e n c o n tra  p isos, to c o s , c im e n to , t i r t o s  fe rra g e n s , 
n io te rio ie  e ié tr ic o s  e e a n ito r io s  tu d o  c  p reço  q u e  convem

MADEIRAS EM  GERAL

A V E N ID A  9 D E  JU L H O , 761 -  Peme t̂ 6'>0|45 e 630270 -  LEN ÇO I*^  P A U L IS T A

é o melhor negocio 
P R R fl co m P R fl E  uenofl e im ô w e is

PROCURE H

I M O B I L l A R l A  
lA R Y  S/C  LTDA.

Admieiltraçfto e Vendas de Imóveis

Umfl orgonizocSo o arrvifo c Progrrsss dc 
Lençóis Paulista
R U A  C EL , Jo a q u im  a . m a u t in s  70i

FONE 20131

I Fartnacía SE

I Manoe I Lop

C O N T IN U A  a t e n d e n d o  A  S U A  C L IE N T E L A  N O S  H Á B IT O S  T R A ­

D IC IO N A IS  D O  S E U  E X C L U S IV O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O E L  L O P E S

( M A N O E L  L O P E S )

L E N Ç Ó IS  p a u l i s t a

Leiam e Assinem
O ECO

2>r lieinaldo Sellis
Suminatfi

Cirurgiio Dentista

Kaio X

Alende-se diarianiente dsa

8 as t l  d l m inhi

AV.2 5 de Janeire l05 .  foDe2t «126

Lençóis Paulista

Casa
de J o s é D i e g o 1 i

TEM  DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU LAB 
Moveie de todoe oa tip o e , F ogões, T e lev iso res , G s lo d s ira

o pooco alto da eiigaaeia dè sen lar e,sempte na vanguarda dos pregea baixes

Televisor T ELEFU N K EN a imafem mais viva

36 meses sem entradCA

Rua Anita Gat/baMe 521 Fone 2 » l l t
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I

r i i  íca Psicológica 

de Lençóis Paulistâ
R ua S ão  P a u lo , 211
dtfíosts • 8 io  Bcnsdito

1 - Exame Paicotécaic» pxra Motoristas Po .
lissicoals e Amadores

2 • Asaessorta oa Empresa ;  beleção c T re io a .
acato de Pcasoal. Avalíaçáo Hromocional.

3 « Orientação Vocacional e Profisaiooal

4 - Psicologia C lía lca s Técnica de Kelaxamcnto
e RcajustameoiO Comportamental.

Persidnas Colu/nbia
Banho - Box ou Portas p̂ r̂a Box 

Portas e Divisões Sanfonaoas.

R o f o r m o s  e r a p o e ig ã o  d e  p e ç a s

Repreienlante das Persianas Columbia S/A  

S i. A LO N S O . Rua José do Patrocinio, l317

Lençóis Paulista

Edição de hoj‘e 14 páginas

2)/-. Sui? /ernarjJo SelUs de Jindrade
Médicc de crianças

J)ro, Irene Jilcidia da Costa j^ndrade
Médica de Senhoras

Atendem díàriamente: Associação Beneficente H O S P IT A L  N O SS A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R E S ID Ê N C IA  E  C O N S U L T O R IU : Rua 7 de SeiemJ)ro. a.o 865 {perto da C O R R E IO ) esttuina cem a Rua 
CoiOQcl Joaquim Anselmo Martins

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

Vende • se uma casa
Vende-se uma casa de tijolos, com 6 (aeisj cnmodos, em perfeito estado de conservação, aítuada 

à rua Rodrigues A lves, n.o 4 — V ila  Cooteatt»

Tratar com o sr, Arilio Brega) à tua Floriano Peixoto, n.o 47 — horário comercial.

I

Serviço de JJssistência e 

Promoção Social J/IuniciPal

rilia . onde receberam triagem parâ primeira consulta, 
retornos e internamentos. O  serviço promoveu tambena 
a doação de um aparelho ortopédico para menor a$. 
sisiido no distrito de Borebí,

Odete M . C . Pietraróia 

— Presidente —

Durante o l.o  semestie do corrente exercício, 
o Serviço de A^sistèncía e Promoção Social Municl. 
pa! de Lençóis Paulista, aplicou de sua verba recebida 
da (^'efeilura Municipal e de Campanhas promovidas, 
os seguintes: Cr$20.S05|56 em gêneros alimentícios 
ãs famílias assistidas e devidamente cadastradas; 
C r$8 .66649 em medicamentos e Cr$2.665,lQ  com des 
pezas para internação de doentes em hospitais espe­
cializados. O  Serviço de Assistência , pelo seu Depar 
tamento Médico, atravéz do Médico Chefe atendeu 
a 1.230 consultas, resultando o eviamento de 2.804 
tece ílis . das quais foram encaminhadas para exames 
de laboratório: 58 para exames de fezes.- 27 pára exa­
mes de urina e 5 para examea de sangue. D*s mencio 
nadas consultas resultou o encaminhamento por parte 
daquêle setor a |78  pessoas para Rubíão )uoior; 
54 à Pardinho: lóQpara Bauru, inciusivê com consuU 
ta no 1. N . P . Si .  iO à Garça; 48 à Jau e 2 à Ma-

Escola ag rad ece
Por nosso latermédlo, o prof. Sebastião San> 

tos. diretor do Grupo Esco lar “ Esperança de O live ira”  

agradece o sr. Rubens Pietraróia, prefeito Munictpal 

por ter conseguido junto a» Governo do Estado, a 

dojção de belíssima fanfarra para o citado Grupo 

Escolar.

Eletro Técnica Lençóis
Televisores. Oiladeins, Maquims de Costura, Rádios, etc.

T udo  a p reço  m ais b a ra to  da  p ra ç a

O n s u 11 e e v e r a

R U A  15 D E  N O V E M IR O . 371 -  PO N E 63010 -  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A



o pro IP N Ç Ü IS  F A U H i l A  i D t  d : iO » i a g .n ; .  i !

N o ta em

H oje. em coluoa especial, aponto S ilv ia Helena Jacon. 
e Adélia M ana Larenzetti como “os Broto» da Semana”  entrevis 
ladas por esta cronista falam sóbie a maravilhosa viagem de 
fir iaa  :

0880 primeiro contacto ío i com a Inglaterra • Londres, 
pois IA estava o Beto à nossa espera.

L O N D R ã S , assim como toda a Europs, se apre*eatou ps 
ra nos de uma forma alt gre e colonda. sem Fog e rem frio . Co- 
nhecemos seu famoso Bíg Beu (acertamos o<> relógios), assistimos 
a troca da guarda dt« P o lic io  da Raioba, fizemos compras na 
fabulosa Caroaby Street ( i  rua Augusta do Mundo) e descobrimos 
mBravilhosos paiques floridos e gramados onde a grama não é 
pra ver e sim para sentir . . .

Como não podería deixar de «er. vimos concerto de mú> 
sica pop. Bailes magníficos e filmes famosos (o Exorcista nâo nos 
atemorizou).

Nos Pubbs (pequenos bares) fazíamos aperitivos e come o- 
tàvamos as novidades.

D c Londres seguimos para a Holanda ' Amstcrdan. cida 
de liflda, excessivameofe limpa, com prédios bsíxos; calma e s i­
lenciosa (nada de buzmas ou apitos). Seus lâo famosos moi­
nhos enfeitam -a cidade por toda a parte; No Museu Nacional 
contemplamos as obras de Reembrant.

Rumamos em seguida para a pornugraftca Dinamarca - 
Copenhagcm, em cujas ruelas sucediam Ic jas e mais lojas de 
artigos dc sexo e para sexo. sem qualquer eoibtção. Mus, Cope- 
nbâgem é div.oa, é uma cidade de contos de fada, rodeada de 
castelos, praças e parque* maravilhosa». L i  conhecemos o caste 
Io oade a lenda diz ter vivido H.imclet lnteres»ante seus telhados 
coloridos e as folhagens que cobriam as paredes externas das 
casas.

D ai. para a Suécia • Stockolbro, “cidade do« clhos azuis**!
Passeamos pelos magníficos jard ins em frente ao p s li-  

cio de Trottiogbome (e aproveitamos pa^a nadar em uma de 
sues fontes).

Conhecemos uma Igreja maravilhosa onde se encontra 
o ma’or orgão da Europa (4 mi! pipas).

Alemanha ■ Munique, foi nossa etapa seguinte. Ê  >em 
dúvida uma bela cidade mas nossa preocup çáo maior foi conhe 
cer o Estádio e a V ila  O limpica U u  espetáculo digno de ser 
visto, o  E«tid lo , coberto por placa» dc acrílico  ofereceu-oos u« 
ma visão deslumbrante 1 o gramado^ de uma uniformidade tem 
igual, o tamanho . giganteico I A Vila (Jlim pica, um verdadei 
ro ca rtiu  postal, onde até as montanha- e lagos eram artificiais 
A  paisagem, um encanto !

Mas- uma delicia era a c rive ja  de Munique, que todas 
as noites Íamos bebericar d o s  pequenos Pub b 'i .-empre servidos 
por graciosas e simpáticas velhinhas, as garçonete*. A  noite era 
grande a influência a esse« pequenos bares, de jovens e prlncl. 
palmenre de casais jà  de idade, que cantavam e dançavam e r­
guendo as grandes canecas de cerveja.

Com certa tristeza deixamos Munique . .  . e sua cerveja, 
e partimos para o paraíso da Europa • a Suiça. (. om seus chale- 
zínhoB ao sopé das montanhas, suas ruas floridas, sua música 
Fo le . a Suifa not féz desejar uma estadia indefinida por lá As 
tuas de Berna fazem lembrar Ouro Preto, tudo respira poesia e 
causa deslumbramento.

Na Itália conhecemos Roma e Veneza. Fizemos deliciosos 
passeies de gôndolai suspiramos, suspirames nc ponte dos Suspf 
ros e tivemos saudades de nosso pai.* quando na Praça de São 
M arco^ pequenas orquestra* tecavam valsasvíenenses. O Capitó  
lio, oCTeliseu, asru inas da cidadej as ca'edrais de São Paulo  « 
São Pedro, foram objetes de nossa eterna admiração na cidade 
Eterna. Aqui esbe acrcfcentar. cum enorme prazer e satisfação a 
acolhida que tivetros p o rp s 'te  d o s r . Paulo, pai do dosío  esli 
mado Mano B jsio , que nos hospedou em »ua casa e nos prepa 
ron soculenta macarionada com delicio^o vinho. Num outro dia, 
almoçamos na casa do s r . A lt edo Btega. irniSo do sr. Bruno 
Bret^a, que nos encanlou com sua hospilalídade e atenção.

A Fiança foi a ultima etapa de nossas andanças, uma véz 
que por motivos de poMica interna não pudemos ir à Espanha.

Paris, a cidade luz, faz jú't à fama que tem Um ver- 
darieiro encanto de 0'dem e civilização. I*o alto da To n e  E ifft l 
descobrimos um panotama irr.pos»tvel de ser descrito, tal a sua 
beleza e maje^itade. A  imponente Notre üam e nos emocionou 
ao adentrarmos sua nave prÍRC>pal, onde se ouvia música de u- 
ma suavidade sem par, vinda de seus monumentais órgãos. Su­
bindo ao alto de suas tones não pudemos deixar de lembrar o 
Coteunda de Norte Oame. Uma visita ao iouvre. completou nos 
sa estada em P a iís . Nossa viagem não podetia ler lido um final 
mais feliz do queéssc: ludo que é belo. divmo, maravilhoso, está 
no Louvre. \ â o  existem palavras pata descrever as riq p rzrs de

arte que ele encerra.
Retornamos então a Londres onde apro 

veitamos por mais alguns dias a companhia do 
Belo  e dos educados e civilizados ingtèses,

A  conclusão que tiramos de toda nossa 
viagem foi que: Q U E M  V/^l A  E U R O P A , 
N Ã O  D R IX A  D E  IR  U M A  S E ü U N D A  V C Z .

Aproveitamos pata agradecer sua aten­

ção, 0 que mais uma véz vém p ro v ir o alio  ga 
baiitode uma colunista que em pequena cidade 
•to interior se preocupa e se inte'tssa por as. 
sunius ae aspecto cultural.

A T É
L A C A

Chane eutique
O p m ito  c e r to  da e leg ân c ia

Rua jDcJe novembro n.o 515 • Fone 630015

Um produto da

A Ç U C A R E i R A

Z I L L O

LO R EN Z ET T I

{Usina São José)

quer dizer ■? que orgull\Q o mercado

doçura. nacional

Lions lube

Fo i rra llzsdu , rábado ultimo, dia 3 ) , no 
Lançóís H otfl jaotar Festivo do Lioas Clube lo­
cal. dando po^se a nova D iretotis, e dos novo» 
Socíos.

toUuidade os casais do P L C .
No dia 15 dc serembr» - domlnho - 

Festa de Nossa Senhora da Piedade - haverá 
soleníssima Precisião  às *5 horas, con a particl' 
pação dos fiéis lençoenies e das Delegações de 
todas as capelas do Município, terminando o» 
festejos com a M issa Cam pal, á chegada da 
Procissão.

Novena da Padroeira

Com grandes festividade.* e.*plrituai«, a 
Paróquia de Na. Sa . da Piedade vai solenlzar 
com uma Novena a sua querida Padroeira. Dia 
6 de le irm bro, sexta fe ira , tendo cemo paraninfos 
do 1.0 dia da nevera os srs-e sras. do Aposiólado 
da Oração) haverá missa festiva e piegação 
mariaop, às lO 30 h«

r* 7 r»'.'^dr> nacional, paraniofarão a

Saltos Ornamentais
Lençóis Psu lb ta po siu l itualmente um gru 

po de gaiatos trei* ando saltos ornamentais sob 
ó comando do incansável técnico Aotoaio C a r. 
los Leite (Pelé). que tudo ,tcm feito para que 
L ié iso n  Brig ido .José Carlos Lopes, Juan Lobett 
W illiam , José Archangelo Brega e Knbens I s .  
mar Cetm inò elevem juntos o nome de Lençóis 
Paulista.

Sucesso é o que deseja O EC O , nos e*por 
les, ao técnico Antonio Carlos e aos garotos 
lençoenses.



Cooperativa dos! Plantadores de Cana 
da Zena de Lençóis Paulista

A ssem bléia G era l 
E x tra o rd in á r ia

Edital de La 2.a e 3.a Convocação

Orandi edeRc^ a Ana Basao G u n d i.
Apreicntaram os documentos 1 ,  2 e t . A voz Evangélic â

Pelo presente edital ficam convocados os as> 
iodados da C O O P E R A T IV A  D O S P L A N T A D O R E S  
D g  C A N A  DA Z O N A  D E  L E N Ç ô lS  P A U L IS T A  
a Comparecer a uma assembléia ^eral extraordinária, 
no dia 08 de «etembro de 1974, às 7.00 horas, a rea 
lizar-se em sua sede social situada à rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins n.o 407. nesta cidade de 
Lençdls P in lis la . para tratarem da seguinte ordem do 
d ii;

•) Deliberar sdbre proposta Ha Diretoria visan 
do a filiaçSo desta Coopeiativa à Coopera 
tiva' Central dos Plantadores de Cana da 
ReoiSo C .;n trò  • Sul do Brasil a ser coas 
tituida, com sede em São Paulo.

b) Outros assuntos de interesse social.
Bxclarecemos. amda, que em n io  havendo 

numero legal para realizar se a assembléia à hora 
marcada, em primeira convocação com 2/3 dos asso­
ciados, realizar^se-á uma hoia depois, às 8,00 horas, 
com metade e maís um d^s associados: não havendo 
numerô legal para realizar-se em segunda convocação 
realizar.se à em terceira convocacão. uma hura depois 
às 9,00 horas, com qualquer número de associados 
presentes, respeitando um minímo de lo  (dez).

Nume'0 de associados para efeito de "quorum*’ 
749 (setecentos e quarenta e n >ve).

Lençóis Paulista, i9  de agosto de :974

•) José Benedito I>alben Piesidente

Editais de Proclamas

W ilson de Moraes Rosa • Lucy Nagay Paccola 
3 f . Maior do Reglstio C iv il das Pcsscas Naturais.

Faço saber que prereadem c a s a r .it  e apren* 
avan os documentos exigidos pelo arttga 180 I .  Z. e  ̂
do Còd go C iv il

}osé Co iréada Silva e dona Ana Maria Mo. 
reira sendo o p>etendente nascido em Alfredo Quedes, 
desta coma'Ca aos 7 de maio de )949, lavrador, so l. 
telro e residente nesta cidade filho de Bento Corrêa da 
Silva e de Pcdtloa Ferreira e a pietendente nascida 
neste dlst<llo aus ?6  de abril de 1950, prendas domés 
iicas. soltena e residente nesta cidade filha de Joaquim 
Henrique Moieira.

Leobioo Miguel da Silva e dona Maria do 
Carmo da Silva sendo o pretendente nascido em Cupí 
ra. Est. de Pernambuco, aos 26 de agosto de 19’’ 5, 
Uvradoi, solteiro e residente nesta cidade filho de 
dona Jovelina Maria da Conceição e a pretendente 
nascida em Cupira, Est. de Pernambuco, aos 9 de de­
zembro de 1933, doméstica, so lte i a e residente nesta 
cidade filha de dona Maria Ptanclsca da Conceição.

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4,

Ademir Santiloni e dona Vera Lucia Orandi 
sendo o prclenente nascido em Bolucatu, deste Esta­
do aos 1.0 oe fevereiro de 1940. func. publico mune, 
solteiro e residente nesta cidade, filho de José San- 
tilom e dona Sara de Brito Santiloni. e a pretendente 
nascida neste distrito aos 26 de {ulho 1052 F.*c'itu> 
rária, solteira e residente nesta eid»4^ filH« n»> i) \  qjo

Otávio Benedito Romanholi e dona Mana A li­
ce Lopes sendo o pretendente nascido neste distrito 
aos 2 de junho de 1950, mecânico, solteiré e residen­
te nesta cidade, f lih o d e V ito r Romanholi e de A lice 
Capucho Romanholi e ■ pretendente nascida neste dis 
trito aos 8 de setembro de 1953, balconista, solteira 
e residente nesta cidade filha de João Batista Lo p c i 
e de O lga Foganholi Lepe?,

Apiésentaram os tíocnmentos 1 ,7 . S e  4.

S i alguém souber de algum iapcd iaanto  
opooha o na forma da lei. Lavro o pieseotc para ser 
afixado em Cartório é publicado no juroal O  Êco  deata 
cidade.

Leo(óis Paulista 2Z de A g o ri*  d« 1974

O ração  ao  O ívíno 
E sp irito  S an to

Esp irito  Santo, T ú  que me exclirece  tudo. que 
ilumina todos os caminhos p an  que eu atinja 0 meu 
ideal. Tú  que me dás o dom divino de perdoar e es. 
quecer o mal que me fazem e que em t >dos os instan 
tes de minha vida estás comigo, queio. nesle curto 
diálogo agradecer .  Te por tudo. confirmar mais uma 
véz que nSo quero separar.me de T i . t̂ or maior que 
seja a ilusão material n io  será 0 minimo da vontade 
que sinto de um dia estar Contigo e todos os meus 
irmãos na glóiía perpétua — Agradeço - te mais uma 
vez

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias se­
guidos sem tazer o pedioo. Dentro de 3 dias sera a l­
cançada a giaça por maisdifidl que seja). Agradeço-te 
por uma graça alcançada.

F . O ; M. M i

Sociedade Esportiva 

^Alfredo Guedes^
« _

E d ita l de convocação

Pelo presente edital ficam convocados todos 
os associados da Sociedade Esportiva Alfredo Quedes 
paia comparecerem 8 uma Assembléia Geral Extraor­
dinária. marcada para o dra in de Setembro proxim ofu 
turo, às 17 00 horas, a realizar se em sua sede social, 
à rua Antonio Boso. n.o 170, no distrito d* Alfredo 
Quedes, neste município de i.ençóis Paulista, p n a tra  
lar da seguinte

Ordem do dia

») Alienação do prédio, inclusive seu terreno, à 
Prefailura M nnicipd d«- Lençóis Paulista; 

b) Outros assuntos de interesse da so­
ciedade.

Nos termos do artigo i l .o  dos Estatutos 
Sociais vigentea,nãAhavend6 numero legali s frà  feita 
a segunda convocação uma hora após, a qual funciona 
rá com qualquer número de associadosí tendo como 
válidas as deliberações.

Alfredo Guedes, 29 de agosto de 1.974 
Sydoey Vitorio Boso 

Presidente

P a rá b o la s  de Jesu s
1.0 Integridade Mural c Imaginação

**Ouv!i;es qut íol dito aos antigos . .  . Eu j 
poiéiD. vos digo: . , :  ”  JES U S

Ao peoetrntMOk na realidade evangélica, nota 
remos a profunda sutüeza do Mestre ao transmitir seus 
eosinos, A  sua pedagogia era toda especial: pois falou 
como OI grandes homem versados nos conhecimentos 
uoiversai', mas, de forma clara e simples que até o 
mais humilde entre to ios poderia assimlIà-Ios.

As parábolas foram um dos recursos que je .  
sus lançou mão para transmitir as verdades eteraes, 
era um modo de mostrar os pensamentos divinos em 
palavras humanas. Ponáoto, para nos familiarizarmos 
melhor com a série de estudos que Iremos realizar, 
queremos explicar o sentido do termo " P a R A B O L A ”  

John M ackay nos informa que etlmológlcamen 
te significa: **a colocação de uma coisa ao lado da ou 
tra para fins de comparação” . S  um «ímile cm que -t  
mostra certa analogia en r̂e os fenômenos da nature­
za e a vida humana com elavados princípios ou id :a i i  
que SC desejam inculcar a aguém.”

Mas devemos notar que ao transmitis seus 
ensinamentos. Cristo não se coloca em pé de igualda' 
de com o< literatos ou tilósofes de suacpoea que sim 
plesmente lançavam suas id é iiti c eram aqueles que 
poderiamos chamar de: "Faze i o que vos digo, mas 
não façal* o que faço" ou "d u  sou homem para sor 
lido. ma> não para ser conhecido". Cristo , ao contrá. 
rio. antes de transmitir sua mensagem rolava pela sua 
integridade moral. Suas palavras eram sua própria 
vida.

E  vemos isso nos Evaogélhosí sua figura, 
sua presença e suas palavras imprccionavam e ímpu* 
oham respeito. Não raras vezes observamos nos re* 
gi^tros cvaogéMcos expressões como estas^ "Estavam  
atônitos de tua doutrina porque lhes ensinava comn 
quem tem autoridade c não como ot csc<-ibas” . B  •  
Rev. M ackay vai mais além dizendo: "O s escrlbas fala 
vam como advogados que interpretam velho« códigos; 
Jesu i, como legi-lador que Introduz L E lS  " N O V a S '* 
Ouvistes o que íoi dito noa antigosl "Não com- terás 
aduliéiio Eu voz digo, poremj que qualquer que atentar 
numa mttlher para a cobíçarj {ã em seu coração co­
meteu adultério com ela”  (Mateus 5. 27 > 28)

As pirábolas de Jesus eram pois palavras 
que descobriam a realidade divina iluminando o caml 
o h j escuro e pedregoso da humanidade e ao me«mo 
tempo trazendo à tona a miséria bnm ao:. E  E L -  
mesmo d iza : "4 s  palavras que eu vos digo tão espiai 
to e vida". C-omo exemplo temos casos como o de Z a  
queu, o publicaoo; enquanto cristo penetrOu na profua 
aldade de sua existéncta, mostrou-lhe a miséria nele 
encoberta e ao mesmo tempo o eam<nko ao Pai.

Alem de sua integridade moral, havia a capaci­
dade imaginativa do Mestre. Não usava E le  as coUas 
pomposas mas a i humildes e vulgares que eram as rea 
lidades universais.

Fa lava das coisas cotidianas: "vinhedos e tri- 
gats, pastoies e lavradores, viajantes pescadores'’ ou 
então o belo da naturczsi tais comO) "os iostíntos e 
movimentos alegres das aves descuidadas que voavam 
sobre a sua cai^ça. aS cores festivais do tapete de 
flores debaixo de seus pés”

Hoi. porranto. este o ponto decisivo da rea li­
dade de Jesus, pois, o certo é que, em virtude dessa 
mesma simpatia pelo humilde e universal, EJe se tor­
nou o cidadão de todos os paiscs e contemporâneo 
de todos os homen-” .

Rev. Antonio Cóinc

feijoçda beneficente
Em  continuação das Obras da Sede Social 

e Cultural N  S . da Piedade. •  Lioas Clube promo' 
verá ume feijoada beneficente no dia 7 de aetémbro 
ás 12 bs, no Salão Paroquial e nas noites de sábado 
dia 7 e 8, churra^cc coai bsb;dat;



C U R I O S I D A D E S
Quem ter a o mais rico homem

do mundo ?

N cli«a R«ck*í«llcr 7
Por4 II ?
O  baaqacira RotIitcbiU 7
O iBaa« o H ixaa 7

iM a Paul Gctty, que moviaeata, 4*  Laadretf 
(ortaaa «»tÍBaáa catre 160 a 200 kllkfrta da 

crazalrae 7
Bcgaade aufaaa aatarca. o pctròlea dea ago 

ra o tttalo dc o honeai laait rico da maudo ao xo- 
que Abdallab al Saliai al babab. do principado da 
Kawtit, auhaaaio da Arabla. aa coata oorocata da 
O elía  Péaka.

Dit-ae que ele tea 50% doa luerea da C o a r  
paabla pctrollíava de sca tcrrliaria,

Gaakarla perto dc b aa  a llb l6  dc dolarea c a  
cada 20 berat c a  que ac cxtraca allbarca dc barria 
dc pctrolco do aelo dc acu principado

ZIG .  ZAG

Plantão de hoje
FA R M A C IA  

SA O  J O S t

C a a a  dlaaaaaa cm noaaa nota aaicíor, dia 7 dat à data magna da Patrla  ̂ a qual cararAo preaentea-

dc acteabro dar ae.A laauguracio do novo Supcraci- aulorfdadca da cidade, espccialacntc convidada#

cedo« da C * a .  S u  Catarina dc Sccoa c Molbadoa Segundo' inferaa(6ea dea acua proprictarioa»-

Ltda a Av. Brasil 650 baverè grandea proao<5ca de vendar c aciio  conlcridoa

O  ato terá lugar epóa aa boaeaagena presta- preaiosj à iregtscaía dc acordo co a  anaa ceapraa.

a:

F A L E C IM E N T O
Sr, Álvaro Lumínatti

N o dia 29 dc Agoato ulHao em S, Paulo 
onde rcaidla a poucoa anas, falcccu, o Sr. Álvaro 
l.nminartl

O  extiato cra caaado c a a  dona Dijanira Roaal 
Lualuatti c falcccn aos b8 anoa dc idade, deixa oa 
fllbaa preíctsoras Zoll c Zulel Luainattl.

O  Seu acpultaacsto deu-ac no ccalttrlo  dc 
Marumbt capiui.

O  ar. Alvara Lnalnaiti era meabra da íaa ilia  
Luainatil. radicada ocau cidade

Ediçã# de hoje 14 pifins#

P A C C O L A  & B A C C H I E N G E N H A R IA  S \ C  L T D A

Topografia, Cálculos Estruturais, Serviçes, Fiicalizdcâo c Administração de Obras,
P ancjamenlos e orgimentos de Construções

Engenheiros lesponsiveis: DR LUIZ ALBtRTO  PACCOLA .i.aa.Mi/ t)r - #•

DR. ít a l o  BACCHI FIl HO crba ..asia/Dr- segiio

{S. -V

^ n e r  P a c c o l a
Advo(ado

OAB -  IT.OM SP.

Rua Ignâcio Anselmo n, 123

Lençóis Paulista - SP



gastará • í f b i em Lençóis
A C P P L  ( Compâohia Paulista de Força e 

Luz ) j i  coD<lulu leu  plano, visando gastar a soma 
de hum milhão de cruzeiros, ou le ja . bum bilhão dos 
aotlhoa. begundo o plano da coaccksionana. que se" 
lã  executado ainda este ano  ̂ a;<ã'i íe tos melhoramen 
tos gerais na re ie  de distribuição de energ a na cid-- 
de, bem camo. terão substituídos m ils de b0 0 .poste'< 
de madeira por postes de concreto, lam bem  novos e 
moderno* transformadores serão instalados, objetivari 
do melhorar consideravelmente o fororcimeoto de e- 
nergia eletriea na cidade e município

A reforma prevê também) a troca de todos 
íi>s que se apresentam desgastados e bem ai*im  

'S maiores e caboS de alta teusão.

vidcatcmeotC) é digna de louvoies a atitude 
da C P P L á jn  executar tal pUno cm Lençóis, embora

uc n o tjo  município i  um dot maiores 
IdoM ^^x^energia elétrica, tomaodo-se por base 

»e^ ip — xp ã i^ l^ b itaatct. Por exemplo, o anuário da 
C b s ^ e  )970, pirai(cou uma estatística revelando o 
consuo^) a n u a l"  p e rti^ ita  ’ * de cada município. £  
Lençó is ,*^ r sua vez, consumido 630 kilowats
hora *' per^^bita". xoo, segundo aquele anu*
ãrio da C E S fC que astinalava também a relação entre 
Leoçõl» e o E s t r a d o  tocante atsçon^umo “ per capita * 
que era da ordem^b 0 ^  de K^i^r>rir.

O ra i Passad o9 |jjj|Ê iàb t, como é
óbvio, aumentou e com ■ ^ ^ ^ •fn d ú '< |rn L  aumentará 
mats. D ai a confiança q ue^ ^ C H PL d e p ü ^  em Len» 
çóis, um dos maiores eoosutiintpies. de energia, pelo 
seu tamanho e pcpulação retrioüpde, com tcovJços, o 
que o cidade coniome em energTL^létrieai

S O C I A I S
FAZEM ANOS

Sr, Antonio Neili
No dta 4 do corrente, festeja o seu an iversá­

rio nataheie o ar. Antonio NelJi, proprietárlo-gerente 
dc pasiificío “ A Pidclldide*' Ltda.
Pelo transcurso da sua grata tfemerlde. antecipada­
mente, e>ta folha cumprimentao ilustre cidadão len.< 
çoensc

HOJE

>

Negocio de Ocdsi
Uenâr-se um corro Slmco - ono 65 scQudVii s íilc

consrruadissimo.
Trator à Rua Cel. 7oaquÍm Rnselmo Hlortlns, 2

Jovem Assad Cab li Junior, filhe do s r . Assad 
C a b lic  dona O livrte  O liva C ah li, residente em São 
Paulo, Rcsclt H eleaa, filha do sr. Sebastião Mourão 
Neto e, dona Euridch T .  Mioeto M ourãoi Bellm íra 
Aparecida Toníôcs

Dia 2
Juvem Joké Antonio Tadeu Ferra ri, Conceição 

Aparecida, fiiha do Nelson Pelissoli e duna Con> 
ceição M artins Pclissoll

D ia 3
S ra . Lilab Drito de To ledo , esposa do s r . 

A d io  Franco de ToU do , sr. Lu iz Ferre ira , sra i Z u l .  
mina Ana Bcncdetti, esposa de sr. Lu iz Berin.

Dia4

Sr. Alcebiades Canova, tr . Antonio de Barros, 
residente em São Paulo, sr. Augusto Castelhano, cat> 
tclro da Agencia de Correios r  Telegrafo» desta c i­
dade.

D ia  5

Prr>fa Z o li Luminatti, residente em S . Paulo,' 
Irce Santana, esposa do D r. Leay  P . Santana; 
Alstno G arcia , Eduardo [ô -é, filho do sri João 
i c dona Hilma Repk Ranzant. 

ia 6
Âlexandre R. Paccola, sr. P lavio Paccolaj 

ato. iv r a lc T l^ n d ia i ,  Izabel C tlstlna, filba do sr, An.. 
,nfp RMggMtfOO c dona Matilde Gonçalves Fernandesi

Ndscimentos
No dia 23 de agosto, o sr. Antonio Marcos 

01<va e sua espc»a dona M aria Aparecida Leme O liva 
tiveram seu lar em festa, com o advento de.uma ma- 
nina, que recebeu o mame de V aaina .

D ia 26 de ag c ‘ to p. p. o casal dr. Jo«é Nége 
e sua ezma. c«posa doaa Maria Nilza Brollo Nége, te­
ve seu la r em fe.'<tB, com o na>cimeoto de uma menina) 
que recebeu o nome de Graciela M aria.

ür. Ailtcn dos Santos Flosi

M édico

Clinícnem geral • Espec alista em doenças do 
coração . Eleirocardiograma - Doenças do Rim 
e Sangue.

Atende nc Hospital dos Canavíeíros desta cida.' 
de, todas 5,as feiras a partir das 75 horas.

Luiz B rosco

CREA
P R O JE T O S , a d m i n i s t r a ç ã o . C A L C U L O  E^  

E acrito rio  - A ven ida  B ras il n .o  963

ERV iÇ O S TOFOORAFICOS

Chevette

í É n a l m e n t
r e s o l v í  d o s e u p r o b  1 e m a

V i s i te
4

por apenas 455,00 C A P O  A
mensais sem ju r o s

Comercio de Veículos S. A


